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Occupada a estação tíe Faxina. Os rebeldes 

sistírão as tropas do sul em itapetíninga. Exercícios 

tiro de canhões Rrupp no Rio. Offidaes da Circumscrl- 

pção de Matto Grosso chamados pelo D. G. Os rebeldes 

negociaram a retirada de Guaxupé. Um pavoroso com» 

bate nas proximidades de Formoso. Outras notas. 
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Éttlá ii safe aniles 

O Aviador Verner Bort«ls vi 
sita o "DIÁRIO DOS CAM 

— PÓS" — 

Esteve Hs noite cie hon- 
tem á noite em visita a nos* 
sa redacção o sr. Verner Bor 
tels, <ia "Condor Syndicate"- 

S. S. se acha á disposição 
do gal. João Francisco, afim 
de. como aviador, emprestar 
seu concurso ás forças gover 
nistas. p-m 

O sr. Verner Bortels é um 
"az" experimentado, tendo 
tomado parte, nessa qualida- 
de na conflagração europèa. 

O iUuslre aviador chegod 
ante hontem a esta cidade, 
em companhia do sr. Walter 
Gastão Buttel, que seguiu pa 
na o "front", afim de assu- 
mir © cargo de chefe do ser" 
viço de abastecimento. 

Informou-nos o sr. Verner 
que, dentro em breve, deverá 
chegar a esta cidade uma es. 
guadrilhá de seis aviões, a- 
fim de operar contra os re 
beldes. 

Um delles será pilotado pe 
Io sr. Bortels, que, como dis 
semos acha*se á disposição 
do gal João Francisco. 

OCCUPADA A ESTAÇAO DB 
FAXINA — OS REBELDES 
FARÃO RESISTÊNCIA A'S 
TROPAS DO SUL EM ITA 
PET1NINGA 
CURITYBA, 23 (De nossa 

succursal) — O gal. Waldo' 
miro Lirh^ ccmmunicou ao 
interventor do Estado haver 
tomado Faxina, hontem. ás 3 
horas da tarde, aprisionando 
grande numero de caVhlkis, 

munição & material de guer- 
na, tendo os rebeldes fugido. 

Consta que elles irão fazer 
resistência em Itapetininga. 

CONTINUAM COMBATENDO 
EM CAPELLA DA RIBEI- 
RA t i-M 
CURmrBA, 23 (Dc nossa 

succursal) — Conforme já no 
ticiei, houve hontem novo 
combate em Gapella da Ríbei" 
ra, do qual entretanto nenhu- 
ma conseqüência relevante re- 
sultou. 

COMO O SR, OLEGARIO 
MACIEL RECEBEU A COM 
MUNICACÃO DA TOMADA 
DE ITARARÉ' 
RIO 23, (União) — O sr. 

Getulio Vargas recebeu do sr 

Olegario Maciel o seguinte te- 
legrama; Agradecendo a com 
munienção do nosso triumpho 
em Itararé, congratulo com 
V. Exa. pelo grandioso 
feito que apressará a victo- 
ria final, que tanto beneficia 
rã o Brasil, deixando nos pro 
seguir na reconstrucçãci em 
que se. empenham todos os 
bons patriotas. 

EXERCITA SE Al ARTILHA 
— RIA NO RIO — 

RIO, 23 (União) — Afim 
de não alarmar a população 
as mrtoridiades communicam 
que haverá, hoje, no campo 
de Geritino, exercícios de ca 
nhões krupp. pela artilharia. 

CHE MAIS FORÇAS QUE 
GAM AO RIO 

RIO. 23 (União) — A bor- 
do do navio "Comte. Ripper" 
chegaram hcnlem o 20° e o 
29" B. G. 

chamando per editaes os oí" i Guaxupé. Concedida a trégua, o "front", pela manhã, um 
ficiaes que serviram na 2' j vieram a esta cidade os srs. joontingente de 200 b-tnens da 
R. M. e na Circusmcripção jMarrey Júnior e Joviano Bran .policia do Rio. 
Militar de Matto Grosso, quau 
do irrompeu o movimentei em 
S. Paulo. 

CHEGOU A CURITYBA O 
TTE. GARCEZ 
CURITYBA, 23 (Da nossa 

succursal) — Procedente de 
Paranaguá, via ferroa, chegou 
a esta cidade, hontem á nci- 
te, o tte. Garcez do Nascimcn 
to. ajudante de ordens do sr. 
Getulio Vargas. 

OS OFFICIAES DA 2* R. M. 
E CIRCUMSCRIPÇAO DE 
MATTO GROSSO ESTÃO 
SENDO CHAMADOS 
RIO- 23 (União) — O De- 

partamento da Guerra está 

OS REBELDES NEGOCIA 
RAM A SUA RETIRADA DA 
LOCALIDADE MINEIRA 
DE GUAXUPÉ' 

BELLO HORIZONTE, 23 — 
O Serviço de Publicidade da 
imprensa Nacional forneceu à 
imprensa mineir ao seguinte 
comjiiuTPcado: "Um enviado 
militar junto ás forças do se- 
ctor sul. Muzambio, inUrma 
qu,' depois de mais de 15 ho 
ras de togo os rebeldes co- 
agidos pelas tr pas mineiras, 
pediram tréguas para as ne- 
aociações de sua retirada de 
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liada ha de nouo no Rio Grande 

Declara ao "Diário dos Campos" o cap. 

Cyro de Abreu, fiscal do 3.0 R. A. M. 

dão, que, Gpós entendimentos, 
resolveram retirar as forças 
rcbelcTès para além da fron- 
teira o qu.e já está sendo fei 
to. Foi repetido aqui o facto 
verificado em Túnel: cs re" 
beldes, após astearem bandei- 
n;s brancas, fizram fogo con 
tra as forças governistas. Is- 
to causou a perda de 4 ho 
mens. Os rebeldes tiveram 
baixas. 

NAS PROXIMIDADES DE 
FORMOSO TRAVA-SE UM 
COMBATE DE ENORMES 
PROPORÇÕES 

RJTNAS DISPÕE DE VINTE 

A POLICIA CARIOCA ESTA' 
PONDO EM PRATICA Ml 

DIDAS ENÉRGICAS 
RIO. 22 (União) — A Che- 

fatura de Policia distribuiu á 
imprensa a seguinte nota: 

"Tendy, cm vista o moxnen 
to que atravessamos, esta Po- 
lici^ faz publico qu© não per 
niitlirá. d'ora avante, quaes* 
quer comícios e passeatas. 

"A policia, cuja tcderancia 
ha testemunhado a popul/a. 
çao desta capital, agirá com 
a maxima energia contra os 
que tentarem contrariar a 
presente determinação, que 
visa assegurar a vida da ci- 
dade" . 

05 REBELDES RECUARAM 
6 KILOMETROS, NA ZONA 

DA CAPELLA 
RIO, 22 (União) — Um com 

municado offlcial diz que. na 
região da Gapella da Ribeira, 
travou-se hontem serio com" 
bate, send> os legalistas vio 

COMBATE AOS REBELDES 

Rltí, 23 (União) — A Se 
cretoria do interior do Es- 
tado de Minas inf-nna que a 
força publica mineira já mo. 
bilisou 12.000 homens, devi- 
damente apparelhados paia a 
lueta. Destes, 5.500 estão nu 
zona de operações. 

Firmara se também no in- 
terior do Estado diversos ba- 
talhões provisórios que attin 
gem a 8.000 homens. Eleva- 
se assim a 20.000 o numero 

FORMOSO, 23 (União) _ <!e combatentes perfeitamen* 
Pódc-se dizer que foi iniciado te equipados de que dispõe o 
um grande combate . Ouve-se i governo do Estado para dar 

combate oícs rebeldes. 

ioriosos- pois- premidos pelas 

daqui o ronco dos canhões. 
Os jornalistas tentaram ir pa- 
ra a frente, mas o oemmando 
das forças impediu que o fi- 
zessem . 

As tropas sob o comutando 
do general Góes Monteiro já. nrri ,T. ... „ 
atfingiram a raiz da serra da ' ' (r niao) — O gal. 
Bocayna, end? a fuzilaria é,Góes Monteir'0 mandou apre 

DOCUMENTOS COMPROME- 
TEDORES ENCONTRADOS 
EM PODER DE PRI8IONEI 
ROS REBELDES 

intensa. As duas forças, go- 
vernistas e revoltosas, estão 
sep radas por mais cu menos 
um kikimetro. 

Conformemente e.nnuncià- 
mos, começaram a passar hon 
tem pior esta cidade as seis 
composições que transportam 
para o "front" o 3°. Regimen 
to de Artilharia Montada. 

A'» duas horas da madru- 
gada de hoje. aproximadamen 
te, chegou o comboio no qual 
viai3 o Estada Maior do Re- 
gimento. 

Nossa reportagem esteve 
na "garé", auscultando o ani 
mo da tropa e colhendo infor 
mações sobre os pampas. 

Algumas praças se occupa- 
vam em carregar material hei 
lico para um dos carros. 

Guapos, vano-nis, joviaes, a- 
quelles soldados bem especha 
v.nn a valentia dos gaúchos. 

Todos dispostos e risenhos, 
não deixavam transparecer 
o menor acabrunhanvento. 

Um conhecido se nos depa 
rou: o tte. contador Sebasti- 
ão de Carvalho Dias, outro- 
>a servinda no 5* R. C. D. 

—1 Que ha de novo no Rio 
Grande? — indagámos depois 
nas costumeiras mesuras. 

— Nada. Tudo em ordem 

— O eel. Graciliano Fon- 
toura . 

Tentámos faliar ao cel. 
Fontoura. Elle, perem, se a- 
chav);, recolhido á sua cabine. 
pelo que desistimos de nosso 
intento. 

— Ali está o cap. Cyro, fis 
cal do Regimento, disse-nos o 
tte. Dias. 

Aípc xitnamo-nos do illus" 
tre militar e, após a troca de 
saudações, pedimos-lhe algu 
mas palavras aos nossos lei- 
tores . 

— Posso apenas dizer que 
se trata dé um regimento de 
artilharia, perfedamente mu 

nid,ci e completo, 
para o "front". 

— Onde é aquartelado o 3° 
R.A.M.? . 

— Em Õaeboeira. 
— Quando se poz em mar- 

•lia ? 
— Domingo ultirao. 
— Poderá nos dizer, capi- 

tão, se algo de anormal se 
oassa no Rio Grande? Vagas 
■ersões annunoiam uma di- 

vergência entre i> gal. Flores 
•la Cunha e a frente única. 

— Reina completa paz no — Quem é ,0, commandante 
do Hcgimento? ~ ' 
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MÉTODO ASUERO 

• Completamente indolor, a frio e «em electrtddade) 

Tntitamto ím» doença s norvowks. — Rettnwtísmo ; 
• * nevMUgiM   Aama   Eapasmos — Deuordena da ■ 
; nenatruaçAo — Adtdez de «Btomafto — Gogneir, —, 
■ Cartaa moáaJIcUdrs do para Haia e do oardoa 

Rio Grande, respondeu-nos o 
nosso illustre interlocutor. 

— E sobre o inanigosto dos 
srs. Borges de Medeiros e 
Raul Pila. ,r que nos poderá 
dizer? 

—■ Esse manifesto foi dado 
á publicidade, no Rio, cm fo- 
lhetos, porém com o texto de- 
turpado. pelo que o Serviço 
de Publicidade á Imprensa 
Nacional divulgou cs trechos 
principaes desse documento. 
O monifesto, aliás, já havia si- 
do publicado pelos jornaes do 
Rio Grande. 

— E não teve ell© qualquer 
cffeito nas disposições traça- 

que segue > das pelo gal. Flores da Cunha 
na manutenção da ordem do 
Rio Grande, emfim? 

— Nenhum. 
— A proposito, capitão; é 

verdade qua as forças da Bri- 
gada Gaúcha não mais serão 
enviadas ao "front"? 

— Não é verdade. Alguns 
contingentes dessa milicia já 
sa encontram no sul de Sã' 
Paulo, sob as ordens do gal 
Waldomiro Liirun; outras fo- 
ram encaminhadas ao Rio; 
outras, ainda, serão manda- 
das opportunamente para «s 
diversos sectores. 

A attenção do brilhante mi- 
litar foi chamada para unia 
providencia que dizia respei- 
to ao carregaménto da mate- 
rial bellico. 

Despedimo-nos, por issa, a- 
gradecendo a attenção que 
nos havia sido dispensada. 
111111 m 1111111111 u 

Dr CINIELO 

A 

iMlÍMNiki doenças internas (adultos • 
«taça»), nervosas e nnuutass. 

! Rr» Balduino Taques, M (Farmácia Sola»», fUtafí , . 
! DAS 13 A'9 16 HORAS TELEFONE 19» — 

PONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA' 
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e m dernas, n 20$000, na CHA- 
PELARIA CHA1BEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 
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Splliix 
DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada noa calçados de 
reclarre da CASA BELLO 
HORIZONTE. - , ^ 

BOLETIM INFORMATIVO DO 
MOVIMENTO REVOLUCIO 
NARIO RECEBIDO PELO 
SR. MANOEL RIBAS 

CURITYBA 23 (Da nossa 
succursal) — O sr. Manoel 
Ribas recebeu o seguinte te- 
legramraa-boletim, que lhe 
foi transmittide, de Torto Ale 
gre:; "O gal. interventor do 
Estado recebeu hoje o seguin 
te telegramma, que desmente 
uma serie de versões espalha 
das nesta capital e no interior 
em torno do sr. João Neves. 
Gonstando-me estar sendo pro 
palado abi que o sr. João Ne 
ves teria pronunciado um dis 
curso pelo radio €m S. Pau- 
lo, communico que tal noticia 
careoe, em absoluto, de funda 
mento. O sr. João Neves en 
contra-se nesta capital, a sal 
vo". (Ass. — Oswaldo Ara- 
nha". 

O interventor deste Estado- 
recebeu boletim informando 

que os rebeldes destacaram 
um contingente para invadir 
o sul de Minas em busoa de 
recursos e adhesões, mas as 
tropas mineiras barraram-lhes 
as investidas, balend^-os hon- 
tem nas proximidades de 
Guaxupé. n,-, fronteira de Mi 
nas com S. Paulo onde foram 
feitos 8 prisioneiros. 

As praças mineiras pdose- 
guisam no avanço. O gal. 
Góes Monteiro communlcou 
mo general interventor deste 
Estado que « destacamento 
governista de Pouso Alegre 
atacou esta manhã os rebel- 
des infringintkvlhos grandes 
perdas e fazendo prisioneires. 
A cavallaria continiv, em sua 
perseguição. Está confirmado 
que na guarnição de Matto 
Gnossi-i apenas uma parte a* 
dherin ao movimento não ten 
do conseguido npproxirmr-s-'' 
de S. Paul-» até boje. 

sentar ao chefe de policia do 
Districto Federa! 15 indiví- 
duos prisioneiros, em cujo po 
der foram encontrados docu- 
mentos compromettedores. 

FORAM PRESOS QUANDO 
TENTARAM PASSAR PARA 

O TERRITÓRIO PAULISTA 

RIO, 23 (União) — Porum 
presos a 19 do corrente, em 
Rio Claro, quando tentavam 
seguir para S. Paul», 3 sar- 
gentos de aviaçãto e 7 praças, 
que foram apresentados no 
commando da 1' Região. 

torças <|a columna Plaisant, 
Os rebeldes recuaram 6 kilo- 
metr g alem da ponte sobre 
o Ribeira. 

Accrescenta que houve bai 
xas nas forças legalistas; 5 
mortos e 5 feridos. 

em marcha contra S. Piaulo, 
travando-se renhido combate 
entre Piouso Alegre c Ouro Fi- 
no, o qual terminou com a 
derrota completa dos revolto- 
sas. Vencidos dada a violên- 
cia do ataque, não tiveram 
tempo nem para recolher os 
feridos. Houve grande nume- 
ro de mortes". 

AS TROPAS MINEIRAS TO- 
MAM GUAXUPÉ' 

RIO. 22 (União) — De Bar- 
ra do Pirahy o general Góes 
Monteiro acaba de receber um 
telegiiamma urgente comniuni 
cando a tomada de Guaxupé 
pelas forças mineiras com" 
mandadas pelo major Lemos. 
Acha-se, assim, — accresoen- 
t;a telegramma — aberto o 
caminho para a invasão do 
território paulista por S- João 
do Rio Pardo. 

A FORÇA PUBLICA MINEI 
RA MARCHA CONTRA 

S. PAULO 

RIO, 22 (União) — "O Ra- 
dical" publica o seguinte te- 
legramma de seu com-spicn- 
dente: 

"Barra Mans^ — Quatorze 
re olt sos foram feitos prisio 
neiros em Bananal, após o 
combate de hontem á tarde. 

'O cel. Baroellos acaba de 
felegraphar ao gal. Goes Mon 
teluo communicando haver 
um contingente da Força Pu- 
blica Mineira ,e do Exercito 
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PRISÃO DE UM OFFICIAL 
DO EXERCITO 

RIO 22 (União) — Noti- 
cias do Pará informam que 
foi preso h ntem ali o major 
Paes Brasil. 

Tle YÍS? 

CoiipBy Ul 

(CIA. INGLEZA DE SE- 
GUROS) 

R.gressand para o Rio de 
Janeiro, agradeço com prazer 
aos inmimeros e distinetos 
clientes, as attenções que dis- 
pensaram-me c dos quaes es" 
pero continuar a mwecer-. o 
seu valioso apoio. 

A. W. COLLIER. 
pp. Ytrkshire Insurance 
Gompany Ltd. 

um* estufa 
pensovet. - 

é indiâ- 

novos typoa cconomL 
—  cos, d «odes 

52rooo 

na Ca*ipa«ivU Prada 
de Blectí-.Hdftde, & 
roa 18 do frov^ 46, 

Viole mil cy toses mi- 

am i oídeai oo írlso- 

lole kioeiio 
RIO, 23 (União) — Tele- 

grapham de Uberaba, no Tri- 
ângulo Mineiro, informando 
que a população daquella ci 
dade está aprebensiva com a 
presença de 20 mil retirantes 
nortistas em lextrem^, penú- 
ria. 

A população teme que, com 
pellidos pela fome, os retiran 
tes assumam altitudes aggres- 
sivas. 

mm 

VAE REFORÇAR A COT,TTM 
NA DO CEL. AZEVEDO 

RIO, 23 (União) — Para 
reforçar a colimina do cel. 
Azevedo partiu hontem para 
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RESULTADO i 
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Malliüiaes 
MORRERr.-.., 
Mãe, é a minha vez dc rnc ir 
embod-i. adeus-! 

Quando ina clarida|dc :ir;i, 
te da madrugada, eatemk-ras 

braç.s para a coma do' '.'íi 
teu /fílhinho, )fxt «JUrvi: "Fi- 
Ihinho hão está mais ahi; 
mãe, adeus! 

E nie totrnarci uo vento, 
brando e te envolverei em 
caricias; eu serei, as ondula- 
ções da agua crystalina em 
que te banhar.es; e dar.te"€Í 
beif-s, muitos beijos. 

tuosas, por entre o ruidb da 
chuva batendo as folhas das 
arvores, ouy-irás a minha voz 
baixinho, junto a teu leito: 
e com ,0 relâmpago, pela ires 
ta da .i/anella o mèu ri&a en- 
eherá. de vida o teu quarto. 

De noite, quando estiveres 
aoorçbada-, pensando, no teu 

fílhinho, eu i, acalentarei 'do 
alto das estreüas cantando: 
"Dorme mamãe, derme". 

Irei para a, tua cama còm 
raios trpnquillos da lua, e dei- 
tar m€>ad s bre « t u seio, 
enKjuanta dormires. 

Tcrnar-me ei em sonho e 
me •esconderei no, mais pro- 
fundo do teu sonmo. eníran- 

aqui na menina dos meus o. 
llios, no meu rpj, dentro 
em minh'alma." 

Ratondrath TagOre 

NATALICIOS 
Fazem andos hoje: 
As senhoras: 
1). Alcida Penteado Ribas, 

digna esposa d,y c ronel Joa- 
quim.-'Carneiro Rrbas, adean- 
- do, fazendeiro. 

As senhoritas í 
IlefOndina B. dos Santos 

Ribas, 
frftih WWBes da Silveira, fi- 

«í "Sürjss-íSlè*<£51? Cyprla,"> 

Os senhores; 
Dr. Generoso Borges, illus 

tre causidi-e- e jornalista pa- 
ranaense, residente em São 
Paulo. 

Paulo Hauer. 
Gasião dq .Moraes Aguiar, 

•t-ilho da exma. sra. d. Alzira 
de Mouies Aguiar. f 
VIAJANTES 

Bneoiltra;sc na cidade, a 
passíio. o dr. Anionio de 
Almeida, ji-vem medioo pon. 
begrossense residente em Cu- 
Curityba. 
—— -O    

Busfer Keafo 'v»Séé ' 

•5-S+Í-»,Í w-: -s-K-it 1 n n 1» 
■ 

F. ■ OVOf© 
TRATAMÈW DE HE- 

MCHRL DAS 
Oinnta Medlcu e Parvos. 
Consultório — líua Sant' 
 A una. 3ÍÍ     
Oaa — 13 áa 16 horas. 

•   o—__—   

■fír ^:r|'c H |j& 

^ 

do de mansinho pol,_; pennini 
na aberlura das tua^ palpc- 
hi-as; e quando acordares, af- 
ílicta, á minha procura, eu 
estarei v ejando, scintillante. 
nas trevas, como um in.récto 
luminoso. 

Pelas festas do Natal, no 
im-io d^t alegria buliçosa das 
outras creanças, eu serei a mu 
sica que fc faz saudades- e 
tocarei dentro do teu ci ra- 
çãa o dia inteiro, 

E quando os parentes che- 
garem oom rs brinquedos e 
perguntarem: "Onde t0i teu 
filhinho-?" Mãe tu i^spon. 

derás com doçura; "EUe está 

tÊ 
'1EDICO 
wJeütÍAs das Senht'. 

' e Crianças. 
COl jlTI,TORTO; Phar 

(""vre! De- O t ! z1 ív 
r. Rua 

FçAnejscq Ribas. 39. To 
'enhdní. 145 

..,-Trtos 
Be itfaío ^ Setembro. Luiz 

Silva,. "Charara Labor", ven- 
de çnxerto^ de laranjeiras 
Umbigr» da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videims de 
diversas, qualidades, e tarn. 
bp,n hareiV enraizados. 

Distribui rafu'tamen}e mu 
cias de "Cl im F.lophanfe". 

r HMIflB i iissü tmm& e cm- 
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W Bi L,.., 
"Certifico, em obldipneia 

rechad ministro da Puerra e 
eenerad dr. Dircctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, que 
á ordem do sr, cel. dr. Di- 
do» despachos dos srs. ma- 
tratamento do doentç rero- 
ibido ás tnfermâriahs deste 
hospitaü o preparado LÜE- 
TYL do pharmereutlco Ál- 
varo Varcàs, foram parrados 
os seguintes a peitados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Attpsto qu.P mepreguei o 
preparado LFÊTYL em ura 
caso de syphilis cuane 
na ercepfa enferma ri, OB- 
TENI5Ó MO RF-fULtA- 
DO SüRPTíEHENDENTB 
O dopnte que pesava 38 ki- 
los augmeMtou 6 oiíos ccun 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
mcmifeMações cutanpsa cíca 
trisado camplrtamenfé. Rid 
de Janeiro, 24 do Março d? 
1917. ('Assiguado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenpn 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

NATALIA TALMADGE NÃO 
SE DEU BEM COM O 
HOMEM QUE FAZ 

RIR MAS NÃO RI 
HOOLLYVVOOD — O casal 

Busler Keaton-Natalia Talraa 
dge tem dado margem ás maiS 
desencontradas ncticias, acer 1 
ca' cr, , deshálmbnia quê reina J 
entre os 
da téla. 
de BusteV 
foi annunciado ha pouco tem 
po. como o^isa cevta e defi- 
nitiva, che3and0.se mesmo ã 
ajgjprqjüd-.htar que o "comico 
que não ri" decidira não mais 
metter.se em aventuras amo' 
roças, de qualquer especie. 

Agora acába de ser dado á 
publicidade umr! noticia sen- 
sacional: "A belfe actriz Na. 
talia Talmadge. esposa do 00 
nhecido comieo Bust-er Kea- 
ton, acaba de desaviar.se no 
vamento com p mesmo. Içado 

Catlfdretes. GráuuíèçÕcs —• 8Jlcer«âçÔ€s 

Eminente cBeaçâo sclentiflca 

Doeítíus cios olhos lei com oltenção 

kíi Brociífiâkiz - 

9 

FORMULA E MARCA ÍIEGISJJKAUA SECLMIO- Afl Iifjfft EM 
SAiNÍDADE E MENISTERÍO DO RAMO H 

Metoliotíi - ParpaSos ^'Miopia 

Preparado pelo Dr. j. Marlinez Menéodez r 

a encantadora "estr Ba do ci, 
9 em a abandonado o seu lar." 

Assim sendo, não é do ad 
mirar que de um momento 
para outro se diga que em 
Hollywood exista um casal 
para todos os •acfFres e actri 
z s levianos: o "parsinho 
atnorosò" Bosier.Natalia. 

——  O™    

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR' POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOTERNO Sj M. x 

"Esppcrfico único no mundo", que cura radicalmente aí doenças dos 
olhos por niuito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que cõm todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dpsappanção das dores e incommodqs á sua primeira applicção. E- 
mineiptemente efficaz tias ophtalmias grnves e por txcellpncia nas granulosas 
(graiiuláçõcs pundentas e blenorrhagicas, qtieratitis. ulcerações da cornpa, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vpnereas, cura-lás em breve tempo,Ma- 
ravilhoso nas inftcÇoeS postoperatorias. 'Faz ríesapparecer as catharatas, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinfrcU e CURA PARA SEMPRE; Não mais, 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul meítlenhò p outros tao ' 
temi "eis usados em clinicas. As vistas (kbeis e canç«das adquirem prodigiosii, 
potenda visual! Não ha mais neblina! Sempre vista nmito clara! JamaiVfra- 

Oí. JÍSUS 
p-0. 

4! 

0» 
f/CA DE 100° 

cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhps curauvov uutes. dc. íindaj- o , 
aíeiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODICALUZ eclypsa para sempre o tratapT<nto por cotyrio^. conhe- 
cidos abé hoje em rodo? os gabin tes oculistas, colyrios que na ihaior parte 

.5 

ULTRA-ADMIRAOOR DO PODEROSO PEITO- 

«AL QUE YAE FALAR 

"Atteato que tenho -^1 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
Nada mais constando a rc-v 
ivéito .nem sendo' requerido 
Í-Ou por fmda a presente 
Certidão que gu, Arvstarcho 
Lopes de .ÔÜvéira Ramos es- 
crevi a,os 27 dias do uiez de 
Março d© 19x7 (Assignado 
sobre estas linhas uo valor 

Acção significa Salvação .J 
comprehcnde: Escola do coi 
te para senhoras; Atelier de 
costura attendido por modis- 
ta diplomada; Asylo d,e qr- 
phãos para creanças dc ambos 
os sexos: Intcrnato a'preços 
módicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida cm 
todos os Estados Centro 
Sul do Brasil — Rua Itaíaco- 
ca n. f.O. Ponta Grassa/Esta- 
do do Paraná, Brasil, 

dos casos não fazemTnais que peonir o mal, irritando o orgatn tão importante 
como a mucoaa conjuntival. O nitrato de prata, Cfiusa,^ vocxladÇtPo terrow nM 
docentes e de muitas cegueiras, o faz d-esapparecer. ' ' * 

PRODICALUZ é completamente inoffei)sivo? e prbdhz.' saás' gmodes-VS 
vantagetis sem causar o mais pequeno incommcdo aos doentes. ÍDctera.? myo-,4 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam .seguros que: melhorará ' ,• bre- ' 

a aç- vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODICALUZ, fH;1 

signatura e marca no prednto da coberta). . / 

preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLIAlíS. 
Pagamento por letras ou choques de um Banco- de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Inhidny 13. MADRID. As cartas tie pedidos jj 
l ^ ¥ * 4-4#» A r\ 1 C IA ntC/^TGÍnpià' Arv4à «rk ^ 

liüte üfesi 

F ãza lia 

O abaixo hrmac-, v;m pubHcarner.tt .títesvar a e£í> 
Facia completa que retirou do uso do tão coniiecido "Pei- 
toral de Ang-.ro Achavasse ha multo tenmu I ^ -SÍOOO) — Jaytne Ferçd 

.Joffrcado do : ■ k-0uc;:i;e úsllimauct. o-m t rtcottttó* : 1,1 Amaral. .Secretario, 
dava pnormemeníe. R|co;;,rd.- t- dslfcrfr.rea oreparad 
tanto nacionaos ccr^,. Wtjjüigeiroí é i-;,o toz >eái xfío? 
moléstia se^çuiz sua xlyjy0ta do scífrimontcs a despeito oi 
todo, quamjp rccorrvu ao " Peitoral de Angico Pelotensf;", 
Em bo^ hora o fag, porque, logo qa^c meçou .p uso dc 
tão efficaz remédio, imijiif«Ktaram,sedati:'eijt.uadás melho» 
ras, arhandixc -deotvi -z pouco teijipo kvre, .totalmente 
curado da impertinente móksria que tanto o 'aHHgia. 

1 az e.sfa d/rciaraç-s;) c -3 o fim altruistico uc chamar 
a atienção dos dne sofjnòn Jíra- u^íi.àtavilbósa e comprt" 
vadn acção do "Peito.;.! de •Aíigkni Pü&tjtaae" nas' 'mói 
lescias jlos pplmpc:,-(;m.;o'íesses, bronclátes, icíluenzas, 
ctc., etc. 

de primeira qualidade.. Ven. 
de-sc na Fabrica F;u'inba 
de Millfo, á ítía do Bosario 
d. 31. Telephoue, 303. 

Visto. (Asrdgnado, dr. Pe» 
dro Vieira, coronel dirpcíor)' 

Quando as autoridades' 

'ou sem valor deverão ser LACRADAS E RECí3TRADAS no Correio, ^ 
dirigindo as á Direcção cxciuelya: AÍ. M. ÇÍJÁDRADO. LIMON, , j3 
MADRID. 

,y 1 r.f./.r ,1...., , . , , ocy.fT/qiro') 
Enviameutos a Iodas as partes do .iuundo. 
Consultas'por carta pelo Correio cobre todas as doença» grave» da 

pclle o olho»: 7 DOLLARES. 

,80.000 testemunhos de métPeos, fiscae?; chefes Exércitos» engo 
nheiros; commerciantcs, ohrciros; etc, o LcBdratofio Mliriicipal do ' 
Madrid. 

Mailrifl 1 

'•os corpos de saúde4'-do- «xer- 
rito e Marinha tnandarfe ex« 
uerimentar' offidnlnlentq um 
mcricamcnto para jjqjhius « 

ExcÍusíto: pudhlos v M. M- ruaíirnflo'Ii?mon 1 > - 

s iz a s 
— Hat i 

e m firas 

CiePíô Ba 
> A Luçã»> Urijiionte faz voi- 

Clispéos..- 
*Cnry" e 4,RaTnei««Wf"r » 

Qf a CÔT natural frimlüva. tiv. • preçw büxox. recebeu I 
8 diasf KM pliU pèw, núo CHAPEL1I».. UHAIBEN, rn» 

w 

Pelotas, li de SeuTnô.'0,.de. 1922. 
DIAS 

Confirmo este artr, min, Dr' ê. L 
•fFinna reconhecida). 

LICENÇA K- 5v:i m 1C 3 KV 
Deposito geral: — "StSrugéirio Sequelrá^* 

BENTO S 

■ 
uretra Araújo, 

Pelota» 

RltfHIIUüiiBBiBülUininMò ; imu ZiBIKíMH KHIt)» 

1 

pssr f 

Hotef .lolwischer 
r. 

*«» RwS*» d;» R?o foísneo, ATA 
R íFffSA 

S 
| 

Caixn Tclo^r.» "JíiuifLov - 
ConeSdrradtt %> moíqor, ou nra do» uMUioret 

vcy Sid d» 

Postal, 259 

ct-Tiíurí t sem ítiso 
DURUS A PASTE': DE RS. 159990 

C' e:^y> 

Oj 

m AV? CA 
C: 

ff=-. 

% 

PONT'#, w» ^ 

-c® 
4 

SSA 
m m [Qi. 

GRIMM & GUSMAN. Avonirla Víc. Machado 22. TeJ : 392 

Vendas por afriiacSo e a vareio 

SANTO ANTONIO!L 
|w 

j Ferxagpns, 
"if e Tintas. 
Lf rios. A 

3 S ÍI ^ 

Louça?-. 
Artigos 

Ole&s 
Sanita. 

S. JOÃO!!! 
S. PEDRO.'!! 
Uliimq i;i ncvidqda 1 

fogos para as festas. Soríi- 
r. 

nm . 

rms.3 í. Momçõe» 
manto completo de fo^J» 

gos dp praça e <Ie salão a 
>' Artigos Farda.*'a. preços de oocàs'ão. 

Vendas por atacado 
a varejo. 

L» 

e poqyra, nao queima porque 
liãü contem sáes nocivo^;. E' 
uma formula scicntifiui do 
grande Totmico dr. CroutuJ, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 
■ E' rccommendada pelos 

3 i—fia cabellõs braricòá, 
descorados, çu grisailios, voL 
tátu d soa <ór natural primiti- 
va s,c-m ser tingidos ou quei- 
Vnados.' ' 1 

'ic novos cabeüos brancos. 
5 -T- Nos casos de calvicie 

faz brotar novos cabellõs; 
6 —- Os cabellos ganham 

vitalidade, tornando tintos e 
íedosos e a cabeça limpa e 
«rescÜl 

A Loção iltiiiianíe é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
!o e Rio. 

A', venda cm todas as Dro- 
ganas, Perfumarias, e" Phar- 
bacias úe p.riuidra ordem. 

N. 

do Novemnro r 

lüt 

A n ■ppí' t). N. ET. P 
• '213. — 6-1-923- 

Euwifi i 
(Do "HospUsJ-da Çi»* 

c S. Praticisco de Assit do , 
H!o de Jatieiro.) 

Consultas — Terças, quar- 
tas e sabbados, das 9 ás ^ 
norfii. '• 

Consultório — roa Cai"0' 
nel Cláudio, 39 (lado da Phaf 
macia Milka) 

ãdvogado 
DR. /VERTOA SOVZÁ É 
   SILVA  —-• 

Crime, Civel e CómmW 
cm. 

Escriptorio e Residência: A 

Rua Engenheiro Schnmbírs [ 
n. 53 (Defron'.; s0 Foruftl j 
Estadhal) — L; ia Crôísa. ÍE 

5 

Único líoteí n* CapUsl (txer.-.y.,. Grim- 

j * com agua emxu&tts em 

pnticipaes institutos sanitá- 
rios do éstranffeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de ilyqicne do Bra- 
sil. 

Com o uso 

m B&artsmcislM» com 

;í 

todo» os quarlís.. 
banheiro pRPiScrdasr LT.paçco., 9a|5e, 
visita, jantar, fumw e HaB Graude/Jw- 
dmi — .Saía.» vk.-s czrpãr 'átaoslri» i dl», 
posição dos seimçreS vSpjantm» — Üm» ia- 
vondena prop.-:-.. 'AA-í.pqir ga^axOe a {Ksrfcl- 
Ui erteriÜKaç -.o. tia» riiv.pst» do íiqtel -^-.Fri. 
f«s-riXlcu« — Opifquí éosiuh.íí sch a 

çüo dfl péoíLiálonao», 

DWritCOfíCKR^TO 
Au?n-4>TU5iUr,s_ U» chegada j.artída do* 

trea». 

Sob « dívfvgtr,> do propriientrlo If 

£ 

r •o 

** 

Xi ' oni 0 nSí) reftt5-'ir da I o- 
V :ão Briüiante 
♦I* 

V xcuíç iduchaào n 
àx Caixa Postal 123, fele 
pUone 167. End. Telegraphi 

co; Co-aíiança 
— PONTA GROSSA — 

rrw^ v * i- 

DEPOSITABIOI DOS FOGUETES E FOGOS 

1'. 

I 
1 

! -- Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitárias. 

3 -- Ossíi a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospcctos á Alvirn 
Freitas ~ Únicos conoessinua 
rjos para a A mg ti ca fk) Sul— 
— i i 

> * 

' ük • 

slt 

Ventle.se duas casas, ou só tp 
uma» com tcrrcn,0 que mede :p 
10 metros quadrados, na cha- p 
cara Capote, na estrada que p- 
vai para as Olficinas. .p; 

Trata-se ctm Eduardo de 
Freitas, á rua Cpminandanto 
Ãyrfon Plaisant n. 45, nesta q, 
cidade. çj, 

Sa 
  —o  .Sa 

3Cíí 
Ve 

\ endeuse 

'r-<.-Z4nZ>t * ♦ » 

"ADRUNÍNOS 

Vendesse por preço de oc- 
casi io, üio qirçtv D" 00, em 
perfeit,-, (.stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver c (ratar na Rua Riachu- 
sargento Walfrido, 

Nn ponto mais chie da Vil- 
la Bo,;! Vista, tím bungald dc 
madeira, novo, em" perteilb 
estado de conservação. O ter 
reno fiiecre uma 'ára do 24<i 

metros dc frente por 33 dc 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Vlctoriá 

M. Pinto. Rua General Car- 
neiro n. 14G. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CKDOl! 

V,: 
h 
ka 
rà 

-it 

?0: 



ft 

movi manto revoiycfo- 3 

-.nano 
nfbíltl' - 

São IO 

Pf I .1 Sfíltí y »' Pi 1 >i flslIinoltóSa anteriormente divnlj 
IILH üflU-lfl L iiili l flt jg-da, de que o maj-r Barata. 

EXgpBSSiVAS PALAVRAS 
ÍU i-FEDERAÇÃ", DE 

PORTO ALEGRE 
.. PORTO ALEGRE, 22 (D. 

. C.— Ergente O sr. Bor- 
Medeiros autorizou a 

"Federação^ "reaffirmar 
•o» seus- propositos' no sentido 

o de ser mantida a ordem» visto- 
cppio é de paz a suprema pre 
oecupação geral." 

, Essa informação é rmda em 
Loktim •icGicidi pelo palacio 
do governov-! que accresccnta 
A»»íiJBj^»setTírtife" âfddehdn: 

o neme dp prdtla.. 
ro chiíe Ütí Partido B^kíbíí. 
cano não, poderá servir dei to posto dep/ois que os sedi 
amparp aos exploradores." reaccionarios forem ji 

A I * REGIÃO MILITAR ES 
TA' AÇOITANDO RE, 

SERVISTAS 
O commandante da 1.' Rr? 

gião 'Militar resolveu honten 
acceitaj: reservistas de 1.* e 
2". cathegorias, que queiram 
vohuitariainepte prestar ios 

'seus serviços durante as opc 
rações. 

ue o 
pirma !cí 

^uWlrs. 

A FORÇA MILITAR DO ES 
, TADO DO RIO DE JA, 

NEIRO ESTA' ACCEI. 
« TANDO RESERVISTAS 

A Forç, Militar do Estado 
tio Rio está acceitando reser. 
vistas que possam provar o 
seu bom comportamento, com 
as , respectivas cadernetas. 

O MAJOR BARATA QUER 
COMBATER OS REBEL- 

DES 
. BELEM- -r-t- Melhor infor. 
mados podemos confirmar a 
*»fl I III I ! M I 

O' rOlvnvrANDAN^TE D ^ T^O 
"AS RERET nES Ottir; QE- 

FEISTDIAAT ITARARÉ' 
RTO « (Ünulol —"Um ma" 

"fino mfprm.ou que. os reiiel- 
'."s^ que occmavam as trin 

^hpíí-ás de Itararé osViverrm 
^mmnnffatlo.s pel rél..Pali- 
qersio. 

— 
DECRETOS DO gQVERNO 

-- PROVíSORTO — 

DfO, 22 (União) — Foi de 
retado hoje polo G.verno 
Provisori") que ficam indui" 
'ados 'por crime de" ' 
'' das —  

hrança extedor xim iaéost», 'hy> eT"^ 
o paragraphè uniáua." urnsmo ^ íi!Ü \ . • 
ar'J?Úi' Jii'ss> dec^efo' entrará sr'' ■'uzebl^ o* Vigor-11$ dat: dÇvsua puí. 

(Ia pelo .ari. V -do der. m. 
2l-liú4 do 11 de Julho de 19 

desejando melhor cooperar ; 32, consprvan.d-9 quanto a ca- 
no combato1 aos revoltòsos do j ' ' • * • 
•S. Paulo, soliéitou por (ele. 
gramma ao sr. Getulio Var. 
gas sua substituição na intçr 
yentoría paraense. 

O mapr Barata insiste nes 
Se pedido ao chefe do Gòver, 
no Provisorio, solicitando im 
meíTiafa indicação do riome 
do seu substituto afim de que 
lhe seja pfcnnttido em cpíul- 
quer bõsto qiie lhe fôr iiifli. 
'cado rio sul, fazer lampejar 
a .s"? edpadá erti defesa da 

trôtujúio í""" Con. 
fervemof Ha rata af- 

que só regressará 

■■■ ■' '■ -        li s  

O cel. Amaro • Silvcj^., 
regressou de M. Maliet e, com 
o! iiciaej( u, ucompmbunih 

fórgánizara oui Tíbagy um ba 
talhão patriótico, que será iu 
çorponado ao referido desta- 
camento do g$l. João Fran- 
cisco. .    

O sr. Reinaldo Manzani s? 
bem nara , 

y\??,'"eóii! vinte honõ 

»#, 

f I 

■ A'" A ' 

blicaçãe. ■ • 
 (")   

MAIS UM AVIÃO DA E8CO 
■ • y- ÇUEOSE FROJECTA.. 
_ Aip. 22 .(Upião) — O avi- 
áfM ,%/Hjísc.la de Avi açao oa , ..farinJu, dujrante^os' 
e^e. ciciQs, que ,pnaticpva pio 
iectju-.se conu, 
ficando avariai Si 

as praças que se apre^ 
"eni pür,, paeuicarem a 

operações "na defesa do"' pofer 
constitu^Q. poi também ,dfe- 
cretadb rru'C firiuc ãtígmen.tà- 
do para trinta dias a pronc* 
gação de 15 dios, estabeleci- 

umu arvore, 
Esse appa r liui era pilotado pelo aspi- 

rante Miranda, que nada sof 
freu .suiniin âileso do desastre 

E' granjje a agtividade 
NO P. ç. DO GAL. GOES 

— MONTEIRO — 
RIO, 22 (União — Ení Bar 

ra Mansa» é' graflde ri activi- 
dade. Em todòs os sectores 
é intenso o movimento. No 
P- E- d ogíd. Goes Monteiro 
os officfafes entregam-se a exe 
cnçãn de planes de campanhia 

 (*)--— ' 
TERIA SIDO TOMADA A ES 
TAÇÃO DE ENGENHEIRO 

~ PASSOS — 
RIO, 23 (União) — Corre 

eom insistência nesta Capital 
;1 noticia de que forças legaes 
t maram Engenheiro Passos 

que fico alem de Itatyaia. 
'ChegUram- alguns pri*ienei 

ros. 

raioso de 
Men.ses. ex P^cffeife Me São 

.JercUymo foi, iguãlrtwFte, of- 
ferccer os seus serviços e os 
dos homens com qu.ej copte 
lio gal. João'FraíulscJ. 

"Farão parte rias forças al- 
(ludidas. na qualidãdcL rie^of- 
f-íciaes, mais^os Sdgíiintes se 
nhores: ülympi'- Martins, Nê 
(alicio lí^-gési Gaspar Negre 
iros e'Manoel Antunes Duar- 
te, capitães; e'-Mario Camar- 
go Teixeira, tenente oontader 
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u 

OI NonfFADb 0 SECRETA 
RIO DO INTERIOR DO Rio 

- GRANÍ1E - . . 

P ALEGRE, 22 (União)- 
J "Correio dp Ç.o.vç" diz-se 
inromTJrf' de 'ijue i0 cõl. Frau 
cisco Piores da Cunha foi rifi 
meado, hontem.' Sécretariò'do 
Interior, do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

a. 

Todos os artigos Ren- 

ner se recomméndam 
» 6í' á.. 'S if, 

ruto SEU ACABAMENTO S 
RELA SUA QUALIDADE, PÜ-SS 
LAS SUAS' LINHAS <E, PRI%,^ 
CiPALMENTE PELO SEU ' 

_ _ PREÇO  

Temoo - Tla]es de pura lã 
Padrões modernos — Côres firmes 

Últimos figurinos 

IStSS o 2lOpS 
SOBRETUDOS elegant es de ouperior panno < 

lOfíS ; 
CAPAS de gabardine —.Espacial (Impern\eaveis) , 

. , í . «Sesíiá--'-pIÒOSO oo \ 
CAPAS IDEAL — ORIENTAL tão conhecidas e ; 

j. i afaf adas 
' POLAINAS EtEGANTISSIMAS —COBERTORES DE 

LÃ — TUDO PELO PREÇO DA FABRICA í 

íes iiíf 

'llteia 
De um cqnfrádé cathari- 

nense éxtrahimos a. seguinte 
íota: 
PROHIBIDO 0 fMÍCGIÒNA 

MENTÕ DE RADIÒS 
PUBLÍCOS, . , 

P|cr determinação dia sr. 
dr. chefe de Políci^ fo> prp" 
hibidó o furicçipri^mento de 
apparclhos de radios rjes'pon- 
tos (íe reunião publica, átün- 
giudo esta prohibição aos ra- 
dios 14 ,rçs, que, ..e^pjjs- 
ios á curi. sraade pybíi.cn, mo 
tiwsSSeni âgglomerãçoes po- 
pulares- , , 

o TITÍJLO DP INATÍVJDA 
DÈ DO SR. PEDRO DE 

TOLEDO , 
RTO'. 21 (I). C.) - . P: Io 

ministro da Fazenda foi man 
dndo exp-dir o titulo dç ina" 
fividadé do cmhai>|ador Pe- 
dro de Toledo, com os venci-- 
riijpnlos de ,13:738^666 arinu- 
ae-,". , 'i - n i || 

PUepçêfy 
LEITE A TODA À HORA 
Na Confeitaria Ideal «Un 

á rqa 15 , dp Novmuhro. acni 
bq de sex mowLido ura ruodí 

-r Posto de Leite» : 
Treço de garrafa: 700 rs. 

t !! 8 H H I HH C 81 

11 i i m-í 111 m 11 n i n i i 11 

Tabeíl» Ofíiciai 6€ís 

Preços de Geiieros 

UM COMMUNICADO DA LE 
GIÍO 5 DE JULHO QUE PRO 

VOCA COMMENTARIOS 
• i ' ■ ' • F • . ? h!,' . 
RIO. 22 (Uniâ1?) — Está 

sendo divulgado nns primei ■ 
ras p ginás dos jomaes. é" 
tgiiibbiu afixados nos princi*: Eçs to ^de Leite, 
paes pontos da cidade, ©m ' 
placards. com kttras garra- 
fa es, um communicado dn I,e 
giao Civica 5 de Julho. Este 
coulfnunicado diz. aperiasmen 
te. que d'òra avante agirá cn 
tra os elementos doeahidos co 

■ m f da a energia, dissolvendo 
qualquer movimento et riira- 

;;i() aos idenes revolucionários 
e. empregando, mesmo, mej s 
violentos." Acredita se qús 
tal communicado ■ s ja lima 
"blague". Os que ;ssrm não' 
■sensanm, indagam quem tèria 
passádo procuraçã, á Legião 
para- agir em nomé- da poli- 
ria divíl do Rio; tãè b^m ir- 
ganizadà e tâ. éffiexénte. 

s 

$ 

tÉílSi 

) 444 44- 

Fabr|c|i e .Escripicno: 

Rua Dr. Colares, 2 u 4. 

% ym X, fl? f -fl 
i-i lít v 

A»>G ■os, i'eíeg. ■ ilan. .1 ■— 

5 

c. doie- Tt SisfwntadrniC}. de Htr» 
» aama* - f grande 'cseulai e untctrS íabricànte.s <{(■■■ produ 

wár-v «• e tuiobeu-k iá. Xi-r -et 
| Para qielhoréi MWíorinaçõp.'» . cúri^ir «< direÇMuuente 

sè a gerencia da firma,!chi pwr inferiiedio de seus socios 
® k' Srs. .Ogieruack. dxeíe da;.í-inna Carlos Qstfrqack & Csa. 
A e íViliela.-chefe, da Urnia Ernesto Viílela & íruiãos 

¥ í 

% 

ú-- ~ 

Li i 

,b 
«'/ > 

r-.& 

•4 J 

hí-— 
i c* n 
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Síftos de 58 ks. 
ícism de 60 ' 
Tdem de 00 

1 :dein, idem 
Lata de 20 kilos 
".accos de 50 kilos 
Kllo 
Küo 
V4t 'vve 

ti 

Assucar tooido 
1 Assucar crystal 

Arroz crioulo de 1* 
Arroz crioul); d'e 2" 
Banha 
Batata ingleza'de 1* 
Biscotrtòs de l" 
Café mioido de 1* 
Idem idem de 2a 

pvarque de porco 
tC rne verde çqin osst 
Farinha de (rtgo de Ç 
Idem de trigo, de ê' 
beijão preto 
b osforos, caixa unidade 
barinha suruhy 
Farinha do mandioca c vi aula gãcoò de 40 kuõs 
Erva matte chiuu rriio 
Erva mato cotuiub 

ter50 0 "llr 
buerozeae 
Krizoilfli .• ■ - ■ v 
fal niollo 
Sabã0 cofhmiun 
prque de gad.o 
Velas de !• 
velas de 2* 
Mua mineral "Pérola" 
Jgua mineral Ouro Fino 
rao 
1, OBS. — \ priesonte' 
Ri a de Crirhfhà 

.A-ÜP 
Saeco d? 44 kgs. 
PTrm Idem? , 
Idem -de 60 ks 
Uma caixinha 
São.-,, de 50 kgs.. 

Kilo 
KPo 
r/de 10 Itilr.s 
T.fTcco de 60 ks. 
Cruxa . 

'Caixa r< 

Kiiá - i 
Caixa rft 40 ks. 
Kllo 
Caixa 
Caixrif 
Caixa 
Caixa • 
Kilo 

551000 
56$000 
45$noo 
42íoo<; 
49Í000 

TÇéOO 
1?u00 
2?50ô 
25200 
19800 

, íSáM 
^£900^ 
369000. 
21 SOCO 

9180 
255000 
lOfOfin 

9600 
ÇãOtl 

1,as-5í;0 
9*uC0 

. ssii.çi 

O GAL. FRANCISCO VAE 
CREAR COM CORPOS PRO 
•TSOKIOSi UM DESTACA 

•MENTO. QUE OPERARA' NO 
i— OESTE PARANAENSE-— 

Acha-se em Jriguariahyva 'o 
gal. Jôã> Frriincisro. S. S. 
está organizando corpos pro 
v^sorios; o mu os quaes orga- 

niznrá um destacamento qiW. 
sob sau conunando. operará 
no iceste paranaense, poi cu- 
ja regiã ; as forças legalistas 
tentarão. também, penetrar 
cm terrPorio paulista. 

CM fiiill 

(Fe; 

i.á tíiíjá 

/UNieS-CrFFICiHES 

Ba Freieiiiita /.umcipàl de 

Ponte Grosso 

ítViSÜ 

i MOCIFIS 
VaVuaiM*- -'hit; •miruLíulás 

fis mq'v(' -S de quaíffuçr é'st;,;iV 
<U} ■ iibihó e uhKUyH 

COLCÍiÓES £ 
■ 'ACOLadcvvpqs .... 
Pipípa ,ís ipais vantajosas 

'da praça, • •• uuiuvb de-estai 
eslabriiccirié. cav u-rc ><,1 ?>«>• 
p;:io. , 

. , 'SetvHíçq gTi^ííyfô;,-. 
■|S'4l («.CSTI» i !%• '-<>(»lupl 

em visitar esta casa 
Rua Tulia vifandeil 

Dé ordem do sr. dr. Pre- 
feito Muniopal desta cidade, 

tanto convoca todos os jo- 
vens nascidos nos annos de 
1911, 1912, 1913 e 1914 (e os 
maiores de 17 annos, quereu 
do) domiciliados neste Distri 

se m 

iuii U > 
de ílaza 

mm 

A 108000. só na CHÃPELA- 
RIA CHAIBEN, á nia 15 de 
Novembro n. 18. 

i I i I H i i ; ' 

rabÜlJnj 
(í-v toru o •%; 

foi org:r.isc..iri, 
j!. uldri O u/.-O. 

dn 
dv 

soisnnn 
1$900 

359000 
359000 
449000 
508000 
ÍSlb': 

ac rd 
C-)mer. 

vúGilsta 
JOSÉ H. DE VOÜR* 
Coasutçr.iu,e Resideiicia —• 
Avenida, -.Çointik Vriilela Ib. 

Í dcf rènte a íiscoU,-.N&iuiaí,) , 
I íorario": • Dasr 9 ■ás-' 12 u-. 

. aX-zauia-X. b . 
CA ^oaaotJ RossiE- o sr c 

» —I-7. O MBNA BARRETO 
l* ClStíTYBA, 22 (súccursi 

. e Industria destn cidade, tmdo i; o mis,são abaixo as 
Lanada designada pelo cnit. d,- Praça, diminuído os pre- 

s ?|e alguns artigos- bori a1» gorados. 
Ponta Gtrssri- a» r -1 

Joceiyn 
Prahcfscr 
Man cl { 

fe 1032. 
íq tu.. 

Freitas Io 

em com. 
tle. 
cont. 

(succursal) 
— Tomou posse boje, ás 9 ho 
ras da manhã, no cargo de 
Secretario do Interior € Jus 
tiça d, Estado 'o sr. Catão 
M iia Barreto, illnsfré e bri- 
''ia"te official do nosso Exer 
cito. 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 do Setembro ,79. Sen- 
do todas as mcrcndbrias vép 
didas pelo Custo real. 

Garantimos ào comprador 
que é um bom negoCio, tendo 
eom isso lucro' na eeria. 

O rtiolivo da venda explica- 
se ao pretendente. 

Tratar me mesmo estabele.» 
cimcwto. Rua ? de Selenihro 
i». éd!. ■1, ' 
e-' v 

rniír'.!® 

revo ao coiiüeciírieut;> do co. a virem se alistar até o 
mercio erij grua, que, de acor; >cj;a ,3^ je Qutqbro do corren 
do com as <tsp siçoes uo cio- ,[e anno> e bem assim todes 
creti; nv 91 de 9 do Setembro 

-.. de 192j. o fechamento das 
portas u-'verá ser feito; ás 18 
horas. • 

Será procedida uma severa 
fiscalisação nesse sentidò, e 
aos .infract res será imposta 
» pqniçã» Begolaméntar. : ^ "í' 

Prefcdura Municipal de 
Ponta (.rossa, 16 de Julho de 
!!)|2] 

DEODATO PEDRO .RIBAS, 
cal Léeçaí. 

JN 1 r* - 

VISO 

■fls 
«li riü 

ROMA. 21 (União)- — Re. 
nuncmr.am ns pastas os srs. 
Gráridii Masconi. Uniaurí, ,Toc 
'co ? Eossani, minislx- s dos 
uc-grcios éslrr.fcgeicos', firian'-' 
uris', cflusação.-' justiça c «cor- 
(òrações, sendo noméad's p'a 
ra" -substitui-los nâs respecti- 
vas p-stas os srs. Mutolink1 

í^auccsdui. . Cuhi % Ur"rcO'i ■ 
   

Plano 
Cemprã-sç rim usado", mas 

em born estado, por preço 
rasoHveJ. As FHertníi (ft/fo 
rão feRas na Tcrm-efr 
(',■ Ia .'obífr 

De ordem do oxmo. sr. dr. 
Profeit» Municipal de P nfa 
Grossa, tomo publica quc»js- 
ta Repririlçãò" de Agira e Es-' 
golos, com o obioüvq de acau 
tejnr os interesses' da popula. 
ção, impedindo que haja es- 
bariséz de" agu,, para consumo 
puliliqo, no eventual e possí- 
vel período de estiagèin que 

•e anuncia, agravado pela ne- 
cessidade' de se- prover, com 
.■egularidáde o abastecimento 
fas composições ferr AiarUs' 
no.seu atiial e intenso ritovi; 
meuto, vai inicfnr um Serviçh 
de liscalisaçáo rigor»'Sc em 
'qdos os registros domicil-n- 
es. afim de qno, no int re 

sj coletiv ,, as provisões d-. 
iguS sejam feiígs em propor 
çõfs estrictameníe indispeus') 
veis; corjsndo Iodas as liga- 
ções em que se verifique ab'; 
so iSof*1 parte dos c usumu1 

ros e, desde já'. a,s ligações 
nas propriedacfes dos o u!p 
biiffítcs que permanecem cera 
atrazo superior p três 'rriezes 
nos pagamentos das taxas ffé 
agira devidas ab Município. 
. Prefeiíur^ Municipal de 
Ponta Grossa, em 15 de Ju- 
lho do 1932. 

ACRISK) L. MARQUES — 
.Engenheiro Municipal. 

e oem assim 
áquelies que, tendo 21 annos 
ou tnais, ainda não estejam 
inscriptos nos registros mili- 
tares, como determina o re- 
gulamento para a execução do 
sorteáò militar. 

Convoca também toiios os, 
interíssaxtps a aprescntarein 
esclarécilíienfos ou reclama- 
ções a bem de seus direitos 
afim die que a junta possa 
bom ^rjentaMa ficar da verda 
de e físir as informações pre- 
cisas 'psara çsclarecer o iuizo 
dá junta de revisão que tem 
do apurar este alistamento. 

Etta junta, para o devido 
conhedroento dos interessa- 
dos tfansarev^; os seguintes 
artigos da lei dn sorteio. 

msUÓSTÇõES PRELIMI- 
NARES 

Art.. 50 — Todo brasileiro 
é obrigado a se alistar, den- 
tro doj 4 primeiros,mezes (10 
na 3* iona) do annõ civil em 
Òêe ccnupletar 20 annos de 
idade; (.podendo também faze- 
lo ejesfle a idad ede 17 an- 
tu s. Para se alistar, participa 
pòr oscriptQ. (Vd. letras "a" 
c "b" do paragrapho 2" do 
arf. 65); õu verbalmente á jup 
to de alistamento milifrr dc 
^■"strietç epi nue reside, ou a 
de qualquer òirtro dá Circums 

- sm nome. fiiiacão. 
csidencia c a data 
nto. 

A junta 6 obrigada 

TipÇão 
proTissãt 
de nasc 

í- T-4 ■ 

a entreg r dircciumeale ou a 
remetter pelo correio, dentro 
de 10 dias", a todo aquelle quq 
assim proceder, ura certifica- 
do de alistameuto. (Vide for 
mulario e modelo T), 

g 2" — O certificado só se- 
rá concedido aos cidadãos 
que expontaneamopte se diri- 
girem ás juntes, cabendo-lhas, 
dentro de 10 rtfas, apcsentar 
as reclamações a que se Rd' 
garem com direito. 

O certificado porem não se- 
rá concedido sem previa Ve- 
rificação nos livros de regi'rio 
civil ou a vista da certidão der 
outros dócumentos, qtié cóm- 
provena as aBegações de re- 
idade (dç interior theor) e 

§ 4o — Todo aqueile que- 
até a presente data não esti- 
ver alistado deverá faze-lo 
desde que seja maior , de 2t 
c menor de 44 annos dè Hdn- 
dc. 

Art. 75 — Os cidadãos su- 
jeitos ao serviço .activo que, 
por qualquer motivo, efeixa. 
i-en> de ser alistados dentro 
dos quatro primeiros mezes 
(10 na 3*1 do anno em que 
completarem 21 annos de ida 
de, serão incluídos no udsb'- 
mento que se estiv r exrafi O 
laudo, na devida cias., , d. 
de que as omissões sej; m co- 
nhecidas concorrendo ao sor- 
teio e a incorporação na for 
roá deste Regulamcntò. 

Esta junta funccinna todos 
os dias úteis no ' iificio do 
Fórum' Estadon! d 13 ás -If, 
horas, encerrando .eus traba. - 
lhos no dia 30 de Outubro. 
E. .para conhecimento d? Io- 
dos manda lavrar q prasente 
Edrial. que será affixado, nos 
repares mais freqüentados da , 
rid dp e publicado na impren 
sa, pôr mim feito,e assigna- 
dò. e rubricado nc'ò presiden. 
te. — ALFREDO'SANTANNA, , , 
secrefarjo: — OTHON MA- 
DER, presidente. 

X. 

t 

T T -• 

♦ 
$4 

*44 

•vtíwS «tV - '« • . , . ; J i JpirAjpfi^ (inf ))i V 

o, i&A(yvrrjr 4 

— T OS ANGELES   
LOS ANGELES. 22 (União) 

— Gbruou á est,- eldhde o uri 
vio "Itaquicé" oue +r'nz s F^r 
do os sporímen brísile^os 
q"e vão prirüriipár dás olyrn 
piadas. 

r 
! ' 

" RARA O 
A Urif*.T A MENTO 

, // s'' dr Oíb.on Mr.der pr». i 
V*. S- TEM B.U.ní P-\ív,»Í>AR«, Ali"tiin<'!1 

1'RüVE-O, 2OMANDi.) O ,SA-| . 
POROSO r \ FF • ' isher aos que o presen 

-s. v i te edita! lerem nf drila ti- 
X * ^ íSlf»Nr ' «riubeeinientn o-m nes . . C : v y fa ■> data foram instalados os 

TELEPHONE: 1-3-01 trr^a!h®5 dpta Jbnta c por- 

X - >»* 

mm % % 
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GRÂNÂSK) 

ir-AOo 
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Imm a úmkU jerui 

«ÜÍÍII ti ü irâiis» iriii 

m Nísío imim 

. CUKITVBA, 22 (Succursal) 
— O jornal "A Patria". de 
iuoo 'eatjqnd "sjiodauBuoi.^ 
data de 11 do corrente, o se 
Uuinte telegitaxnnia de Porto 
Akgre, .o qual se refere á 
suspensão do jornal dirigido 
pelo sr. Raul Pilla; 

A chefia de Policia forne. 
ceu á imprensa um coramuni- 
cado n-s seguintes lermos: 

"Tendo sidio. suspensa a cir 
culação do jornal "Estado <lo 
Rio Grande", cumpre decla" 
rar que não. se trota de sus. 
pensão determinada pela che 
fia de Piclicia e sim por ato 
expontâneo do seu digno di- 
retor, conforme carta que en- 
dereçou a lesta chefia. — 
Florenci*, de Abreu, chefe de 
Policia." 

A Secretaria do Polacio do 
Goverpd "fqrneiteu. j^wr esse 
motivo, á imprensa, a seguin- 
te nota: 

"O Director do o "Estado 
do Rio Grande" comunicou á 
Cbefatura de Policia a sua 

pu* 

Chapéos 

resolução de suspender a 
blicação daquella folha. 

]>á como causa do gesto a 
censura policial que, a seu 
ver, está sendo exercida ocm 
rigor excessivo. 

Sem .discutir a pfodfehcia 
da alegação, qufef tão sómen 
te frisar de publico que s 
suspensão não ss verificou 
por determineção sua, como 
poderia parecer, senão por 
decisão toda espontânea do 
dinetor da referida folha."' 

OS 

(•ONTA GROSvSA 

O 

■umiiii iuim >*>#»»» 

LEITE 
Na Companhia Cervaja 

ria Adriatica ene^ntrO-Sc 
á venda, diariamente, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vacenm de raça. afio 
e de trato em esta bolo 
medern® 

movimento revolucio- 

nário de São Paulo 

Hão diegcn Éda a 

ii!r&9 a eiqoad.ílk de 

Mies ne ^espedi 

iHiiimiaaiiiaiaiii 

CURY e RAMENZON1. São 
os melhores- 

Na Chapoiaria CHAIBEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 

foi nwjío n srt-ias- 

peÉí im a Eaaidi 

hl 

Advogado 
M. SOARES DOS SANTOS 

Causas crimmaes, civia 
conunaaciaes. 

Ixiventarios, divisões d€ 
terras e acddcntes do traba» 
Baoi 
Rira Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 16S. Pho- 
no n. 363 — Pontagroasa 

Widiis 
paru o inverno 

Camurça 
preta, artigo finissirao, lodo 
Ííarado do branco, salto 4,5 e 
Ú e meio, diversos modelos. 
Offecta especial, só durante 
este mez: 

34S 8 37$ 
Para o Interior, mais 2$000 

pma o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualqucc typo com o aecrcs- 
rtu»o apenas de 2$000 por par. 

Por indicação do sr. dr. 
Othon Mader, digníssimo Pre 
feii,;. Municipal, foi nomeado 
sub inspector da Guard® Noc 
furna, segundo nos informou 
o sr. Pedro Luiz de Sousa, o 
sr. Manoel Binde, que, por- 
tador dos mais recommenda 
veis qualidades para o cargc» 
irá imprimir uma feição ir* 
reprehensivel áquella útil cor 
po nação. 

Miiiiiiiimiimni 

^rsooo 
E' o preço de um par de 

calçado Luiz XV de camurça 
prola nutre a SpHtz, na CASA 
BELL O HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas. UM. 

li foi mslr jfo 

Essi iella Horizf* 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Eua Au<o:ato Ribas, 1GI. 

Mf ül 
Esteve nesta redacção o sr. 

Arnaldo P ;mpeu Capilé' tio 
da menor .Didi, que havia, | 
consoante nota por nós publi 
cada hóntem,, desapparecido 
de casa. 

Communiocu-nos o sr. Pon 
peu Capilé que sua sobrinhá 
foi encontrada no mesmo 
oia. A menina tem 3 anhos 

desappareceu quando seus 
paes mudaram-se da Av. Bc* 
nifacij Viilela, par,) a rua 
Gal. Carneiro. Pedem agra- 
deçam ás pessoas que se in- 
tsressaram para que fosse 
encontrada .j menor desappa 
recida. 

CURITYBA, 23 (Da mossa 
succursal) — Conforme meti" 
ciei hofitem, era esperada nes 
tâ capital uma esquadrilha de 
seis aviões procedente do Rio- 

Entretanto, até á de hoje 
não havia ainda aterrissado 
no campo do Bacachery a re- 
ferida esquadrilha. 

Presumo que os aviões te- 
nham descido .em Paranaguá 
pois era sabido que o tenente 
Garcez d Nascimenlo, ajudan 
te de ordens do sr. Getulio 
Vargas, viajava nnm desses 
apparelhos, 

O tenente Garcez chegou 
honlcm á noite de Paranaguá 

stra prens o 

m feipace rrépi 

O £R MAURÍCIO CARDOSO 
— FECHADO EM COPAS — 

RIO, 22 (Uniã-i) — D epois 
de oonferenciar longamente 

com o sr. Getulio Vargas 
Chete do Governo Proviscrio 
a sr. Maurício Cardoso reco 
lheu-se a um apartamento no 
Palace Hotel, não recebendo 
ninguém. 

Nem os próprios amigos de 
S. excia. conseguiram obter 
qualquer impressão do ex-titu 
lar da Justiça, que por fim 
deixou o hotel para evitar 
intcrpellações. 

Chapéos 
Cnry" e "Rsmenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 d» Novembro a. 18. 
iiiiiiiMiiiiiiiiia.H.1 

VMp 'Flirer 
(Typo i.isb a) 

m if|P 
homos informados hoje ter 

seguido para a cidade de Ti- 
bagy, o dr. Benjamin Mou» 
rào, que vae a essa localidu" 
de iniciar os preparativos pa- 
ra a OMistrucção de um cam- 
po aviatorio, onde pousarão 
também os lapparelhos que 
constituem a esquadrilha que 
vae chegar a este Estadb, com 
a missão de auxiliar as ope- 
rações militares das forças 
governistas do sul, que fazem 
frente aS. Paulo. ♦ 

Com este. quatro campos 
para aterrissagem será> pre* 
parados no Estado, sendo um 
em Curítyba, já ultimado; o 
de Ponta Grossa, cujos, tra- 
balhes tamhcm já foram da- 
dos por terminados, e os de 
Castro e Tibagy cm prepara- 
tivos. 

OS IRREQUIETOS ESTUDAN 
— TES CARIOCAS — 

RIO, 22 (União) — Hoje á 
tarde vônPse, apesar da prow 
hibição expressa da policia, 
numerosos grupos de estudan 
tes que dão franca expansão 
a seus iardores cívicos. 

I prova lie te- 

ne É m 

fermentado sob ura novo pro- 
cesso e de sabor incompara- 
velmente superior a/o vinagre 
comraum. Escrupulosaroenle 
fabricado sob cs mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Gerrtla $808 
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ÍDanfelga especial 

de Sfa. Golfiarina 

Kílo ©SOO O 

Cíü Alberto Ansbach 
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I PARA OS REVENDEDORES 
PAZ SE ABATMENTO 
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Oíílcma Bittencourt 

A' venda nos armazéns de 1' 
ordem e no 

"BAR ESMERALDA" 
— d© — 

Jorge Cuquei 
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FALLEClMiiNTO 
Occorrcu hoje o passamen- 

to do sr. Pedro de Andrade, 
conbvcido musicistu o barbei 
rc residente nest,a cidade. 

O seu sepuRamenfo effcc- 
tuar.se"á amanhã, ás 9 horas 
da manhã, sahindo o feretro 
Ia praça Municipal. 

Aristides Travaglio, tem a 
subida honra de convidar V. 
S. e Exm*. família, para as" 
sistirenj o seu festival de Dan 
ças em homenagem ás fami- 
lias Ppntagrpsgehses, a renili 
zar-Se sabbado, 23 do oorren 
te, com inicio as 20 horas, nos 
vastos salões do Club Thalia, 

■ nde Aristides está realizan- 
do sua prov,a de Dansas a ter 
minar Domingo as 23 horas 
aítingincio já 175 horas. 

Neste festival de Dansas, 
que será, abrilhantado pelo 
esplendido conjuneto do Ara* 
ré Jazz Band, haverá um con 
curso de Valsa, sendo confe- 
ridos aos vencedores 4 ri- 
quíssimas medalhas gentilmen 
te cedidas pela Casa Romano 

Certo do seu comparecimen 
to e Exma. familia, concor* 
rendo assim para o brilhan- 
tismo deste festival, antecipa 
damente agradece io Dansari 
no — ARISTIDES 
Ponta Grossa 21 de Julho de 
1932. 

mimo DE mus 

Hslarfai ireiiifüMs bb 

aültti! d ét-iííe 1 

Ou seria uma brincadeira de 

mau gosto de dois tunanfes ? 

Deverá passar na madruga- 
da de amanhã por esta cida* 
de. com destino ao "front", o 
T R. I., de Santa Maria, Rioi 
Grande do Sol. 

CIRCULOU O PRIMEIRO NU 
MERO DO ORGÂO OFFICI 
AL CREADO PELO CODIGO 

ELEITORAL 

RIO, 23 (União) — Appa- 
receu hontem o primeiro bo- 
letim eleitoral, que constitue 
o orgão oíficial creado pelo 
Codigo Eleitoral. 

O (primeiro numero, além 
da compcsição do Tribunal 
Superior _ Eleitoral, publica o 
regimento interno, dividido 
por 123 'artigos, 5 titules e 5 
capítulos. 

Emquanto não se avolumar 
o serviço eleitoral, o boletim 
sahirá somente ás quartas fei 
ras. 

Hontem, á meia noite, ap» 
proximadaraente, um guarda- 
nocturno levou ao conheci- 
roento do sr. major Adolphi" 
to Guimarães, digno Delega- 
do de Policia local, que sur- 
prehendera uma conversa en 
tre dois indivíduos desconhe- 
cidos, no Largo do Matadou* 
ro. 

Os interlocutores combina- 
vam um assalto á cidade, na 
madrugada de hoje. 

O sr. major Adolphito, tão 
logo recebeu a denuncia, fez 

local uma escoJ seguir para o   „ .r  
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ta, acompanhada de agentes 
de segurança. 

Os dois desconhecidos, po» 
rém, já não mais ali se acha* 
vam, nem foram encontradas 
em outros pontos da cidade. 

Ao nos oonfirmar o facto 
que ora vehiculamos, o sr. 
major Adolphito Guimarães 
pediu*nos declarássemos ao 
publico não ser olle motivo 
de qualquer preoccupação ou 
sobresalbo, pois que ias auto» 
ridades locaes contam oon» 
os meios sufficientes para de» 
bellareip qualquer attetado á 
seguraa^a publica 

R "Villa Velha" deve 

ser desapropriada! 
A "Villa Velha" é uma da 

versalmente celebre. Os setrt 
arenitos attrahem os "t)ouri.s-> t de turismo. 
tes" quer pelo seu lado sci-| 
entifico. qwr pelo motivo es- 
thetico. Fica situada a cerco i 
de cinCiO léguas da cidade r; 
está annexa á "Fazenda La*} 
gôa Dourada", que pertenceu 
ao saudoso cel. Brasillo Ri'' 
bas, proximo da estação de-' 
Desvio Ribas. 

Esta folbn já aventou, ha 
algum tem(pio- a idéia de ser 
ali estabelecido um Parque 

Municipal, que não só facüi» 
taria os visitantes como tor» 
naria a noss;a cidade um pon 

 li  ■■■uniu» 

Carta aberta ao 

sr. Manoel Ribas 

Do prol. Luis Demoro * » r ;  V~ n 

üpiliü eiprep 

B8 Ciplli! 

¥cnde-sc 

HBraitecliCiio 

Aos Srs. Industriaes e A ntomobiüstas, de^ta cidade t 
do Interior, tomos o praser dc communica a reabertura 
de nossa OFFICINA. 

Estamos habilitados a e* catar quaosquer serviços da 
Mechaniea, fabricação de peç as para maebinas, ajustageo» 
de motores, concertos de appr.relhos «lectricos, solda t 
oxygenk». carga de accamuladores, etc. 

Rapidez na execução, garantia nc serviço, modicidadí. 
nos preços. 

Com grande satisfação re ceberemc»- a vc 
vçUta. 

Rua Commendador Miro, aa. 
F. BI TTENCOURT & FILHOS. 

amave! 
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Associação Bencíicen 

t2 26 de Outubro 
Sagunda convocação da ftasomblSa Carat 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
funocionar A Assembléa Gora! convocada para « dia.2(1 

do corrapte. afim de dídiherar excJusivauvohte 'da discit».' 
são e approvnção d« rqfyrina dut Eíudaius, cottvWó de 
O.oyo os srs. associadoc » sg reunirem r/ar* o mesmo fira 
çm segunda e qitíraa co-nvoc iç/c mi c'Li 31 de Julho p. 
«Blraote. 44 nove |»ra# da manhã. np«<íUi<ío do Aí-maíem 
Gnutrftl desta Associação, 

JPcgíta Grossa. 27 de Junho de lítaa — 
IIXEHSL JÚNIOR, í> sècreDfro. 

Vende-se uma chacara si- 
luada dentro dO( quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, c. 
mais aprazível logar. com u* 
ma f(úxa de mato, par.j. lenha 

Casa para colono, com mais 
ie 50 pés de arvores em fran- 
za frutificação, sendo; laran' 
/■'iras, pecegueiros, amexci- 

.-as, limoeiros, marmeleiros. 
100 pés de larangeiras vin* 

rio de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, prra, sela na- 
tal. laranja lima, 6 liroceiros 
pera, sescilianio e galego. 300 
mudas de laranja azeda. pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mimoza, 22 kakizeiros 
sessenta peceioeiros e ainda 
lun bom viveiro de tedas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magni* 
ficas fontes de agtia natural 
(Rie tem resistido as maiores 
'iHãgérn. 

Dividida m lotes dá 60 por 
15x45. 

'Tmr.i nela insignificante 
quantia da nove contos. 

Ver e tratar, á ma Com. 
Mi ió 108, 

Tendo sido detido ante dennn 
cia injustificável e tendo si- 
do posto em liberdade por- 
quanto nada ficou provado 
contra a minha cooducta, que 
c, felizmente illibada como 
todes meus concidadãos reco 
nhccem. venho agradecer do 

1 intimo d'alma o gesto cava* 
'beiro.sc; dos srs. Manoel Ri 
bas, dignissimc, Interventor 
Federal. Tte. Mario Vicente 
de Castro, digno Chefe de 
Policia, dr. Othon Mader, in 
tegro Prefeito Municipal, cel. 
Victor BaptisTa, dr. Miguel 
Quadros, Clan e Dulcidio Cos 
ta Pinto, e demais pessoas 
que se interessaram pela mi- 
nha solturrt ou levaram con- 
forto moral ó finha família. 

Nãa posso deixar de agra- 
docer penhoradissimo ao sen 
lenciado Abilio Pereira da 
Silva, pela maneiri., oom que 
se manteve, nipartindo com* 
migo cs parcos recursos que 
possuía no seu cafre, durante 
os dias que permaneci incom 
mumcavel. Esse detento, at« 
tencioso e humanitário, ten- 
do, se tornado criminas,» /era 
momento de privação de sen. 
tidos, e alguém que merece 
voltar, paio, consenho do in* 
rv, para Ci sei oda socieda- 
de. 

A todos, os nossos eternos 
1 agradecimentos. 

Ponta Grossa, 23 da Julho 
, de 1392. 

Ferígotti e famili* 

Exmo. sr. Manoel Kioas 
D.D. interventor Federal. 
Ao agradecer a v. exa.. cp- 

mo o 1'uçio. por via desta, tei- 
me exonerado das respousabi 
1 idades da cadeira de ciências 
físicas, naturais e higiene, da 
Escola Normal Primaria de 
Ponta Grossa, presumo opor- 
tuno ratificar os meus iníor 
mes que, por interuicdio do 
prestimoso amig-, fis, por 
varias vezes, chegar á v. exa-, 
atiuentis á precariedade do 
seu Curso Normal. 

Quero, wgora, emitir, com 
claresa e lealdade, o meu 
pensamento quanto ao ensino 
e á disciplina. librando me 
até á autoridade de v. exa., 
com o meu parecer de velho 
conhecedor dos magisterii-s 
primário e secundário. Exer" 
cito um dever cie brasileiro e 
pratico um ato determinado, 
imperativamente, pel» meu 
fôro intimo. 

Nomeado por decreto n. 
897 de 15 de abril do corren 
te ano para a citada cadeira, 
a qual assumi em 19 do mes 
mo mês, nela cumpri, rigoro- 
samente, com o meu dever — 
o que não foi favor nveu — 
proeufando, também, ser um 
fator preponderante de ordem 
e moralidade. Mas. os fados 
foram-me adversos, e disso 
üeve ter tido v. e^a. conhe 
cimento. E, presentmente. nes 
ta*me, apenas, confirmar que 
no Curso Normal "não exis- 
tem. na realidade, cnsin» nem 
disciplina, 

Completando as informa, 
ções que enviei a v. exa. te- 
nho a contar que teorias ni* 
veladoras, como as de certa 
seita puritana da revolução in 
glesí de 1648 e dos homens 
do Terror, na França, têm 

sido, na Escola Normal, dis- 
tilndas. paulatina e grossoira 
mente, n» cerebrio e coração 
dá infancia e mocidnde estii- 
dantinas. Princípios visioná- 
rios sobr? sociologia, como o 
comunismo de Minos. em Cre 
ta, o da rude legislação de Li* 
curgo. «m Esparta, o dos ir- 
mãos Moravos. na Allemanhn. 
o òc José Smith k> Estevão1 

Obet, nos Estados Unidos, o 
dc Báboeuf e Carlos Marx 
o anarquism» de Prandhone 
o communismo de Waldomi- 
ro YÍiccb Ulianon (Lenine) 
estão invdindp, o recesso da 
Escola Normal e com etles 
o ateismo d es abusada « reite 
radamente proclamado. 

é. pois, de surpreender 
a ninguém anarquia mental 
cm cujas trevas estão sendo 
submergidas as florecentes 
inteligências infantis e juve" 
nis desse instituto de educa- 
ção . 

E n» pé de insegurança em 
que se .pncontri nara cumprir 
com o seu nn gramma, a Es- 
coÇ, Normal, reclama, urgen- 
temente a aplicarão dç mf 
d/das governamentais rigoro- 
encefar^ vida nova no ano 
vindoura, ficando, somente, 

íuncionauxío a Escola de Apli 
cação e o Curso Complemen* 
sas. Cito-as p-r partes: — T) 
a nomeação de diretôr ido- 
neo. que poderá ser encontra" 
d<> entre os velhos professo- 
res do Estado; 2") a recons- 
tituição do corpo ducente do 
Curs^ Normal por elementos 
capazes moral c intelectual- 
mente; 3°) © prolongamento 
das aulas do Curso Normal 
até 31 de Janeiro de 1933, com 
supressão das férias; proce" 
dando-se os exames durante 
a primeira quinzena de feve- 
reina, e fazendo se a abertura 
do ano letivo a primeiro de 
março. Porém, se essas me* 
dldas excecionais não pude- 
rem, por circumstancias poli 
ticas ou de outra ordem, ser, 
totalmente, executadas, será, 
©ntão, de absoluta convenien 
cia. do ensinio o encerramen 
to do Cursq Normal, que ne- 
tar anexos, si-b a direção da 
provéta educador,., exma. nor 
malista d. Octacilia H. de 
Oliveira. 

Procurar derimir dentro do 
espirito de justiça a grave si- 
tuação cia Escola Normal por 
meios icutros diferentes dos 
que accbo de tomar a liber- 
dade em sugerir a v. exa. é, 
— afirmo sem temor dc in- 
cidir em ern» — não atender 
ás exigências naturais do en" 
sino nessa casa de educação. 

Está. conseguintemente, nas 
mãos de v. exa. a sulvação 
da Escola Normal de Ponta 
Grassa c o desmientid/o for. 
mal ao que, em 30 de Maio 
deste ano, ouvi de um inspe- 
tor regional de Ensino, ser 
esse estabelecimento uma "fa 
brica d© (analfabetos diploma- 
dos . Depende, neste momen 
to. exclusivamente, de v. ex. 
o seu soerguimento c fazê*la 
um aleva.ntado exemplo de 
progresso moral na comunhão 
paranaense. 

Cordiais saudações. 
LUIS DEMORO. 

Tivemos conhecimento de 
um facto lamentável que está 
merecendo a desapprovaçáo 
geral. Ha poucos dia Ponta 
Grossa teve a honra das vi* 
sitas do sábio chileno dr-i 
Venturino e de sua esposa, ia 
poetisa Alice Lardé de Ven- 
turino,. Os illustres hospedei 
fizeram visitas e conferências ' 
em nossas escolafc, filmando 
bellissimos aspectos da natu- 
reza . 

Merecendo amh s a maiof 
distineção UíQ governo muni- 
cipal, era natural que o sf. 
dr. Othon Mader lhes propor* 
ei nasse occasião de apreciai* 
o que ha de notável em nos- 
Sij terra. Assim foi que os ü* 
lustrados viajantes, com a a- 
presentação do sr. prefeiW» 
rumaram á Villa Velha. En' 
tretanto, confiantes na provei 
bial hospitalidade dos brasi- 
leiros. em o nome illustr.e de 
que eram portadores e na 
convicção de que é natural 18 

orgulho dos naturaes de unia 
região em demonstrar ao e» 
trangeiro os previlegios que 
a Natjjrezia concedeu ao nos- 
so "habitat", — ali os aguaf* 
dava formidável decepção! 

O actual proprietário d« 
Fazend,; recusou-lhes entr* 
dar mesmo ante as credenciaeí 
apresentadas, pretendendo id1 

por uma esportula exaggera- 
da e. por fim, niegando*lheS 
peremptoriamente u permis* 
sã» de visitar os arenitos! 

Deanle de tal absurdo e ri- 
dículo, procedimento, uma v®2 

mie á Villa Velha está situa- 
da em terrenos aforados, ju' 
gamos indispensável mande 0 

sr. dr. prefeito municipal 
desapropriar os mesmos, re* 
vertendoi tão precioso patriinn 
nio para r municipío, por uH 
lirfade publica. 

Múltiplos são os motivos 
para essa medida, o: mo Se ve 

do cas.» occorrido com o sO* 
ciolego Venfurino. 
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Urreisüa-se eo 

osMcii^e 

Uma bôa área de campo e 

mattos, de superior qualida- 
de. dando para invernar e 

criar gado, situada na "FazeO 
dinhin", local das afamada3 

Águas do Amparo; ou faz*sí 
sociedade com quem se inte- 
ressar em entrar com um cef" 
to numero de gado de criai"' 

O interessado poderá «ntea 
der-se sobre as condições corí 

pn prietario, sr. Horaci" 
de Almeida. na fonte da* 
Águas do Amparo, onde ^ 
side. .r 
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Adubos Gfiimicos 

Todos os typos 

Carlos isiersack & Cia. 

m 
A' 
p 
si 
Oi 
tu 
0 
sr 

W;M M 11 M 1111 I 11 I I       ; 

A atuaçao do sr. Major i 

Adolphito 
Havendo mn matutino curi 

tybanio, referindo-se á soltura 
do prof. Erasmo Pilotto, no* 
ticiado que o sr. Raul Gomes, 
era discurse, protestava con- 
tra o "acto de requintada sei 
vageria do cap. Adolphito", 
seguramente informadns esta- 
mos autorizad/cs a declarar 
que ,as prisões d? "communis 
Ias foram effecUiadas por ore 
dera superior dircctamento 

dadas a agentes do serviço d® 
segurança nesta cidade. t 

O-nsoante temos reiterad1*1 

mente publicado o sr. maj01" 
Adolphito Guimaríks é uu'11 

autoridade rectissima. estaiid- 
Ioda Ponta Gr ssa plenanie"' 
te satisfeita com o delega''" 
digno que vem mantendo " 
ordem na cidade. 

E* absurda, pois, « uleiví-8Ííí 
que sc lhe .pretendeu atii"8' 

I : 

i s». 


